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31º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Agradecidos a Deus por sua misericórdia infinita, aqui estamos para, mais uma vez, 
ouvir a Palavra e alimentar-nos da Eucaristia. Deste modo, fortalecemo-nos para a viver 
e testemunhar a nossa vocação de discípulos missionários. Que esta celebração nos 
impulsione a perseverar na proclamação da bondade e do poder de nosso Deus a to-
dos. Cantando, iniciemos a nossa santa missa.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Não me abandones, Senhor, vem socor-
rer, vem socorrer, vem socorrer, depressa, 
vem, meu Salvador!
1. Ó Senhor, escuta a prece que te faço e o 
meu pedido! vem! me atende, Deus fiel! eu 
preciso ser ouvido. Se vieres nos julgar, todo 
mundo está perdido.
2. Lembro os dias do passado: os teus fei-
tos que me alentam. Eu te estendo as minhas 
mãos, a minh’alma está sedenta como terra 
esturricada, ressequida e poeirenta.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer ao pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
- Amém!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de poder e miseri-
córdia, que concedeis a vossos filhos e filhas a 
graça de vos servir como devem, fazei que cor-
ramos livremente ao encontro das vossas pro-
messas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 11,22-12,2)
Leitura do Livro da Sabedoria. 
22Senhor, o mundo inteiro, diante de ti, é como 
um grão de areia na balança, uma gota de or-
valho da manhã que cai sobre a terra. 23Entre-
tanto, de todos tens compaixão, porque tudo 
podes. Fechas os olhos aos pecados dos ho-



mens, para que se arrependam. 24Sim, amas 
tudo o que existe, e não desprezas nada do 
que fizeste; porque, se odiasses alguma coisa 
não a terias criado. 25Da mesma forma, como 
poderia alguma coisa existir, se não a tivesses 
querido? Ou como poderia ser mantida, se por 
ti não fosse chamada? 26A todos, porém, tu tra-
tas com bondade, porque tudo é teu, Senhor, 
amigo da vida. 12,1O teu espírito incorruptível 
está em todas as coisas! 2É por isso que cor-
riges com carinho os que caem e os repreen-
des, lembrando-lhes seus pecados, para que 
se afastem do mal e creiam em ti, Senhor.
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (SL 144(145))
- Bendirei eternamente vosso nome; para 
sempre, ó Senhor, o louvarei! 
- Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei, 
e bendizer o vosso nome pelos séculos. To-
dos os dias haverei de bendizer-vos, hei de 
louvar o vosso nome para sempre. 
- Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é 
amor, é paciência, é compaixão. O Senhor é 
muito bom para com todos, sua ternura abra-
ça toda criatura.
- Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifi-
quem, e os vossos santos com louvores vos 
bendigam! narrem a glória e o esplendor do 
vosso reino e saibam proclamar vosso poder! 
- O Senhor é amor fiel em sua palavra, é san-
tidade em toda obra que Ele faz. Ele sustenta 
todo aquele que vacila e levanta todo aquele 
que tombou.

8. SEGUNDA LEITURA (2Ts 1,11-2,2)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses. 
Irmãos: 11Não cessamos de rezar por vós, 
para que o nosso Deus vos faça dignos da 
sua vocação. Que Ele, por seu poder, reali-
ze todo o bem que desejais e torne ativa a 
vossa fé. 12Assim o nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo será glorificado em vós, e vós 
nele, em virtude da graça do nosso Deus e 
do Senhor Jesus Cristo. 2,1No que se refere à 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e à nos-
sa união com Ele, nós vos pedimos, irmãos: 
2não deixeis tão facilmente transtornar a vos-
sa cabeça, nem vos alarmeis por causa de 
alguma revelação, ou carta atribuída a nós, 
afirmando que o Dia do Senhor está próximo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 19,1-10)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Deus o mundo tanto amou, que seu Filho 
entregou! Quem no Filho crê e confia, nele 
encontra eterna vida!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus tinha entrado em Jeri-
có e estava atravessando a cidade. 2Havia ali 
um homem chamado Zaqueu, que era che-
fe dos cobradores de impostos e muito rico. 
3Zaqueu procurava ver quem era Jesus, mas 
não conseguia, por causa da multidão, pois 
era muito baixo. 4Então ele correu à frente e 
subiu numa figueira para ver Jesus, que de-
via passar por ali. 5Quando Jesus chegou ao 
lugar, olhou para cima e disse: “Zaqueu, des-
ce depressa! Hoje eu devo ficar na tua casa”. 
6Ele desceu depressa, e recebeu Jesus com 
alegria. 7Ao ver isso, todos começaram a 
murmurar, dizendo: “Ele foi hospedar-se na 
casa de um pecador!” 8Zaqueu ficou de pé, e 
disse ao Senhor: “Senhor, eu dou a metade 
dos meus bens aos pobres, e se defraudei al-
guém, vou devolver quatro vezes mais”. 9Je-
sus lhe disse: “Hoje a salvação entrou nesta 
casa, porque também este homem é um filho 
de Abraão. 10Com efeito, o Filho do Homem 
veio procurar e salvar o que estava perdido”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja Católica; 
na comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Oremos ao Pai Celeste que conhece tudo e cui-
da de nós como filhos muito amados. Digamos, 
humildemente:
- Escutai, Senhor, a nossa oração. 



1. Para que a Igreja de Deus e os que a ser-
vem estejam prontos a acolher os pecadores 
e a ajudá-los a fazer um caminho de conver-
são sincera, oremos.
- Escutai, Senhor, a nossa oração.  
2. Para que os rejeitados e malvistos encon-
trem sempre quem os acolha como irmãos e 
os ajude a refazer as suas vidas, oremos. 
3. Para que todos os que se deixam pertur-
bar pelo pensamento do fim do mundo ou 
da morte reencontrem a serenidade e a paz, 
oremos. 
4. Para que as ações missionárias realiza-
das ao longo deste mês sejam continuadas 
e frutifiquem em graça para a Igreja e para a 
transformação da realidade, oremos.

Deus Pai, que em vosso Filho procurastes hos-
pedagem em casa de um grande pecador, 
fazei-vos convidado de cada ser humano, dai a 
todos a paz do coração e a graça de vos aco-
lherem com alegria. Por Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito seja Deus Pai, do universo criador, 
pelo pão que nós recebemos, foi de graça e 
com amor.
O homem que trabalha faz a terra produzir. 
O trabalho multiplica os dons que nós vamos 
repartir!
2. Bendito seja Deus Pai, do universo o criador, 
pelo vinho que nós recebemos, foi de graça e 
com amor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que este sacrifício se torne uma ofe-
renda perfeita aos vossos olhos e fonte de mi-
sericórdia para nós. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII (SOBRE RE-
CONCILIAÇÃO II)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.
- Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-pode-
roso, e por causa de vossa ação no mundo 

vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da 
humanidade, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconciliação. Vosso Es-
pírito Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adversários 
se deem as mãos e os povos procurem reen-
contrar a paz.
- Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa 
Paz!
- Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a bus-
ca da paz vença os conflitos, que o perdão 
supere o ódio e vingança dê lugar à reconci-
liação. Por tudo de bom que fazeis, Deus de 
misericórdia, não podemos deixar de vos lou-
var e agradecer. Unidos ao coro dos recon-
ciliados, cantamos (dizemos) a uma só voz:
- Santo, santo, santo...
- Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho, Jesus Cristo, que veio em vosso 
nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva 
toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis 
aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos 
chega a vossa paz
- Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa 
paz!
- Deus, nosso Pai, quando vos abandona-
mos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, 
entregando-o à morte para que voltássemos 
a vós e nos amássemos uns aos outros. Por 
isso, celebramos a reconciliação que vosso 
filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos 
mandou, vos pedimos: santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de dar a vida 
para nos libertar, durante a última ceia, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças e o entregou a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cáli-
ce e, proclamando a vossa misericórdia, o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS,
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
- Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!
- Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso filho nos 
deixou esta prova de amor. Celebrando a sua 
morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que 
nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.



- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
- Nós vos pedimos, ó Pai, aceita-nos também 
com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mes-
mo Espírito, de reconciliação e de paz.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
- Ele nos conserve em comunhão com o papa 
Francisco e o nosso bispo Cesar, com todos 
os bispos e o povo que conquistastes. Fazei 
de vossa Igreja sinal da unidade entre os se-
res humanos e instrumento da vossa paz!
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
- Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a virgem 
Maria, mãe de Deus, com São José, seu es-
poso, e com todos os santos, reuni no mun-
do novo, onde brilha a vossa paz, os homens 
e as mulheres de todas as classes e nações, 
de todas as raças e línguas, para a ceia da 
comunhão eterna, por Jesus Cristo, nosso 
Senhor.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
- Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
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- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Desce logo, Zaqueu, desce logo, desce já, 
que eu preciso de ti, eu preciso ficar em tua 
casa, para isso, amigo, eis-me aqui!
1. Minh’alma louva o Senhor, seu nome seja 
louvado! minh’alma louva o Senhor, por tudo 
que me tem dado. Me cura as enfermidades e 
me perdoa os pecados.
2. Me tira da triste morte, me dá carinho e 
amor. Com sua misericórdia do abismo me 
retirou. E, como se eu fosse águia, vem reno-
var meu vigor.
3. Consegue fazer justiça a todos os oprimi-
dos. Guiou Moisés no deserto e Israel esco-
lhido. Tem pena, tem compaixão e não se 
sente ofendido.
4. Guardando mágoa não fica e é lento pra 
castigar. É sempre cheio de amor e gosta de 
perdoar. De nossos erros não usa, Para de 
nós se vingar.
(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, frutifique em nós a vossa 
graça, a fim de que, preparados por vossos 
sacramentos, possamos receber o que prome-
tem. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e filhas, 
vossa assistência e vossa graça: dai-lhes saú-
de de alma e corpo, fazei que se amem como 
irmãos e estejam sempre a vosso serviço. Por 
Cristo, nosso Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL


